
Ano IV - número 11 - setembro de 2011

CIRCULAÇÃO

NACIONAL

Sigam a @ASPECGO no

Superintendente da SPTC Drª Rejane Barcelos 

ASPECGO é a entidade dos peritos 
criminais e médicos legistas de Goiás

ENTREVISTA





Policientífica 3

Metodologia Científica
O perito criminalista Albani Borges dos Reis se prepara para apo-

sentar, pois em 2011 chega aos 30 anos de serviços prestados à SPTC. 
Entretanto, antes, ele nos agracia com a publicação de mais um livro, 
Metodologia Científica em Perícia Criminal. Uma obra prima, que dever 
ser lida por todos que exercem esse grande trabalho. O lançamento do 
livro foi no dia 16 de agosto. 

ASPECGO 30 anos
A ASPEC-GO, Associação dos Peritos Criminais e Médicos Legistas 

do Estado de Goiás, chega aos seus 30 anos. A entidade é, sem sombra 
de dúvida, a principal representante da categoria, uma vez que luta 
pelos interesses da classe, bem como, desenvolve diversos projetos de 
ensino e lazer, visando qualificar e oferecer qualidade de vida aos seus 
associados.

Festa Junina
Em um clima de festa e confraternização a ASPEC-GO realizou 

no dia 11 de junho seu primeiro arraiá. O evento contou com a parti-
cipação dos profissionais d Instituto de Criminalística, reunindo cerca 
de 200 pessoas. Na oportunidade, houve barraquinhas, muita comida, 
além de muita alegria.

SINDPERICIAS-GO
Já está funcionando o Sindicato dos Médicos Legistas e Peritos 

Criminais do Estado de Goiás. Sob a presidência do Dr. Décio Ernesto 
de Azevedo Marinho, o SINDPERICIAS-GO atuará defendendo as ques-
tões patronais da categoria. O intuito é manter um debate permanente 
junto ao governo, visando discutir questões salariais, condições de 
trabalho, carga horária, entre outros.

Primeiras impressões
O jovem perito Daniel Veríssimo Teles de Faria relata seu primeiro 

caso durante latrocínio ocorrido em uma fazenda na zona rural de 
Alvorada do Norte. Na oportunidade, ele descreve as minúcias de 
sua ação. Devido ao grande trabalho, Daniel recebeu elogios, por sua 
dedicação e eficácia.
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Acessem o Portal da Polícia Científica de Goiás: www.policiacientifica.go.gov.br

Editorial
e diretores que fizeram história pelas 
conquistas das nossas categorias. Hoje 
a ASPEC-GO se destaca como referên-
cia nacional e modelo de associação de 
classe. E por falar em entidades, acaba 
de nascer o SINDPERICIAS-GO, que vem 
somar forças e buscar melhorias para 
os Peritos Criminais e Médicos Legistas, 
como poderemos ver na entrevista do 
seu presidente Dr. Décio Ernesto de 
Azevedo Marinho. 

É um grande desafio conseguir 
administrar uma entidade com enor-
me carência de recursos humanos e 
financeiros, esta é a situação viven-
ciada pela Superintendente da Polícia 
Técnico Científica Rejane da Silva Sena 
Barcelos, que nesta edição faz um ba-
lanço da sua administração à frente da 
pasta. Parabenizo pela sua dedicação 
e por manter uma postura de parceria 
com a nossa associação. 

Uma das nossas maiores rei-
vindicações é a constitucionalização 
e estruturação da Polícia Científica, 
nesse sentido faz-se necessário que 
o órgão responsável pela produção 
da atividade pericial do estado, seja 
estruturado e legalmente amparado 
em nossa Constituição Estadual, e 
também a criação de uma estrutura 
administrativa e financeira autônoma, 
para um bom desempenho de suas 
atividades. Nesse aspecto, conquista-
mos um grande aliado,  o Secretário 
Chefe da Casa Civil Vilmar Rocha, um 

homem público de ilibada reputação 
e um político de vasta experiência, 
que vê como uma luta justa e legí-
tima a autônima da Polícia Técnico 
Científica, o que podemos conferir 
em sua entrevista exclusiva para esta 
revista. Aproveito a oportunidade para 
parabenizá-lo por esses oito meses 
frente à Casa Civil e desejo sucesso 
durante sua gestão.  

Estamos vivenciando que o 
Governador Marconi Perillo vem 
enfrentando dificuldades financeiras 
neste início de governo, mas compre-
endemos e estamos esperançosos que 
essas turbulências vão ser habilmente 
resolvidas. Acreditamos que após 
estabilizar as finanças do Estado, o 
Governador corrigirá uma injustiça 
na padronização dos salários entre 
os servidores das atividades  fins da 
Secretária da Segurança Pública e 
Justiça, pois os subsídios dos Peritos 
Criminais e Médicos Legistas não tem 
a mesma valorização dos Delegados 
de Polícia e oficiais da Polícia Militar. 
Ressaltando que essa equivalência 
salarial ocorre na Polícia Federal, Po-
lícia Civil do Distrito Federal e outros 
estados da federação. 

Tenham uma boa leitura e sau-
dações criminalísticas!

Rony Castilho
Presidente da ASPEC-GO 

Écom muito orgulho que 
apresento mais uma edição 
da nossa Revista Policientífi-
ca, que tem como principal 
pauta os 30 anos da nossa 

querida ASPEC-GO, nesta oportunida-
de parabenizo todos os ex-presidentes 
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Vilmar Rocha
Secretário Chefe da Casa Civil

Vilmar Rocha descen-
de de tradicionais 
famílias goianas. Em 
1970, ingressou na 
Faculdade de Direi-

to da Universidade Federal de 
Goiás (UFG). Foi no ambiente 
acadêmico que começou sua 
militância política. Os tempos 
eram outros, de radicalizações, 
de posições firmes na defesa de 
questões ideológicas.

 Formado em Direito, mili-
tou como advogado, mas logo 
se fez professor de Direito da 
Universidade Federal de Goiás 
(UFG), como também lecionou 
na Universidade Católica de 
Goiás (UCG), hoje PUC-Goiás, e 
na Faculdade Anhanguera de 
Ciências Humanas.

 Em 1983, elegeu-se depu-
tado estadual ocupando o cargo 
por dois mandatos consecutivos. 
Nesse período, Vilmar Rocha fez 
sua única mudança partidária, 
deixando o PDS para ser um dos 
fundadores do PFL nacional e o 
primeiro presidente do partido 
em Goiás.

A partir de 1993 exerceu 
mandato de deputado federal 
por quatro legislaturas conse-
cutivas. Durante sua atuação na 
Câmara Federal, Vilmar Rocha se 
destacou em atuações na Comis-
são de Constituição e Justiça e 
nas Comissões Especiais.

Atualmente é Secretário 
Chefe da Casa Civil do Governo 
Marconi Perillo.

Entrevista
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Revista Policientífica - Como o Senhor 
vê o seu trabalho frente à Casa Ci-
vil nesses oito meses de governo 
Marconi Perillo?

Vilmar Rocha - Foram meses de muito 
trabalho. A Casa Civil não é um 
gabinete comum, não é um 
órgão setorial, um lugar de ati-
vidades fins e sim de atividades  
meios. Temos que ter uma visão 
ampla do governo. Para se ter 
uma ideia,  somente até o início 
do mês de setembro encaminha-
mos para a Assembleia Legislati-
va do Estado de Goiás mais de 80 
projetos, fora os decretos, afinal 
de contas estávamos em início 

Confira entrevista 
exclusiva do 
Secretário à Revista 
Policientífica

de governo. Há muitas mudan-
ças, reformulações, muito tra-
balho mesmo.  Se compararmos 
a Casa Civil com a linguagem 
futebolística poderíamos dizer 
que nós somos a defesa e meio 
de campo, servimos de escudo 
para o governo, não marcamos 
os gols, mas articulamos as joga-
das e cumprimos o nosso papel 
de darmos suporte total aos 
outros órgãos que compõem o 
governo estadual. 

RP - Quais são as perspectivas do 
governo Marconi Perillo para a 
Polícia Técnico Científica?

VR - Nós sabemos da importância da 
Polícia Técnico Científica no con-
texto da Segurança Pública. Ela 
vai naturalmente crescer nesta 
estrutura. É um braço inteligente 
da segurança, onde muito dos 
meandros dos crimes são resol-
vidos como ocorre nos países 
mais desenvolvidos e aqui não 
será diferente.  A Polícia Técnico 
Científica é uma das peças cen-
trais no combate à criminalidade. 
Cremos que com o tempo e com 
maior autonomia isso ocorrerá 
de maneira mais facilitada. 

RP - Essa é a nossa próxima pergunta 
Secretário. Qual o seu posicio-
namento quanto a luta pela 
autonomia da Polícia Técnico 
Científica? 

“

”

É justa e legítima a 
luta da categoria, 
aqui representada 
pelo presidente da  
ASPEC-GO, Rony 

Castilho

Experiência e 
dinamismo frente

à Casa Civil
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Entrevista
VR - Eu acho justa e legítima a luta 

da categoria, aqui representada 
pelo presidente da ASPEC-GO, 
Rony Castilho. Todos sabemos 
que a autonomia financeira 
trará inúmeros benefícios para 
a categoria tanto nos quesitos 
trabalhistas quanto de apare-
lhamentos. Nós da Casa Civil 
vemos com bons olhos essa luta 
e já temos tido várias conversas 
com o presidente da ASPEC-GO 
neste sentido, ele tem procurado 
o apoio desta Casa e já encon-
trou. Agora é realizar os trâmites 
legais: o pedido oficial deve sair 
da Superintendência da Polícia 
Técnico Científica, ter o aval da 
Secretaria de Segurança Pública, 
que deve nos encaminhar e nós 
passaremos para a Secretária de 
Gestão e Planejamento e pos-
teriormente enviaremos para a 
Assembleia Legislativa. 

RP - Secretário o Art. 123 § 3º da 
Constituição Estadual diz que 
os  recursos de taxas dos órgãos 
da Polícia Técnico Científica tem 
que ser destinados a ela,  o que 
não ocorre atualmente. O que se 
pode fazer?

VR - O que acontece com estes recur-
sos?

RP - Eles são enviados para um fundo 
da Segurança Pública e apenas 
uma parte é destinada para a 
Polícia Técnico Científica, o que 
pela Constituição Estadual está 
errado. 

VR - Mais uma vez,  repito que  é 
preciso um pedido oficial. A 
Superintendência deve forma-
lizar um pedido cobrando que 
estes recursos sejam repassados 
a vocês como está previsto na 
Constituição Estadual. Assim 
como acredito que para o ano 
que vem, vocês devam lutar 
para que a porcentagem do Fun-

“

”

A Celg, por exemplo, 
é um caso de política 

de estado, ou seja, 
que interessa a toda a 

sociedade

preocupação com o número de 
vagas, há muito que se melhorar 
na gestão do sistema. É um pro-
blema muito amplo. Como não 
é possível se melhorar tudo em 
quatro anos, seria muito relevan-
te se conseguíssemos melhorar o 
sistema prisional. 

RP - O governo Marconi teve um co-
meço difícil, com muitas dificul-
dades financeiras. Já é possível 
falar que os problemas passaram 
e os investimentos vão começar?

VR - Realmente o começo do governo 
foi conturbado, acredito que 
estamos fazendo alguns inves-
timentos, mas poderemos falar 
mesmo em normalização no 
começo do ano que vem com os 
investimentos que o Estado de 
Goiás merece.

RP - E sobre o PSD qual será a função 
do partido no país e em Goiás?

VR - O PSD foi o fato político realmen-
te novo após as eleições em 2010 
no Brasil, não se trata de apenas 
mais um partido ou de apenas 
um partido forte, mas de dar-
mos um novo significado a um 
partido político, de quebrarmos 
a mesmice. Nós vamos quebrar 
a lógica existente de governo e 
oposição. Entretanto, tem que ter 
coragem para fazer isso, política 
de estado e não de governo. 
Quebrar a lógica existente. Como 
no caso da Celg, por exemplo, é 
um caso de política de estado, ou 
seja, que interessa a toda a socie-
dade. Atualmente os políticos se 
movem pelos interesses próprios 
ou de seus partidos. Nós quere-
mos mudar isso, e vamos correr 
o risco de sermos chamados de 
adesistas. Nós amadurecemos 
e temos o respeito institucional 
por aqueles que foram eleitos 
em todas as instâncias (federal, 
estadual, municipal).

desp destinada a Polícia Técnico 
Científica possa ser realmente 
utilizada por vocês de maneira 
oficial. 

RP - Com relação à Segurança Pública 
de maneira geral quais são os 
projetos do governo? 

VR - Há muitos problemas na Segu-
rança Pública, mas para mim o 
problema central da Segurança 
Pública em Goiás é o Sistema 
Prisional, que nos dias atuais 
ainda se apresenta como nos 
tempos medievais. Há muita 



Policientífica8

Entrevista

Revista Policientífica - Com está a 
situação da equiparação salarial?

Rejane Barcelos - Ficou estabelecido 
durante a Assembléia da ASPEC-
-GO, a criação de uma comissão 
para assuntos de Políticas Sala-
riais na qual a Superintendente 
e outros colegas fazem parte da 
comissão. Não obstante a parti-
cipação na referida comissão, a 
Superintendente já oficializou a 
SSPJ com as propostas apresenta-
das ao Candidato a governador, à 
época, Marconi Perillo, tendo um 
de seus itens, a equiparação sala-
rial. Como o estado restabeleceu 
o pagamento integral da folha 
de pagamento apenas agora no 

como, a criação de um que dê 
apoio administrativo.

RP - E os projetos na área de infra-
-estrutura?

RB - Foi implantado uma brinque-
doteca no IML – Capital. Convi-
damos os servidores a visitar a 
sede para conhecê-la. Houve o 
encaminhamento do projeto de 
reforma, ampliação e adequação 
do NRPTC de Luziânia e Anápolis; 
Consolidação de parceria públi-
co–privada visando os núcleos de 
Uruaçu e de Catalão, bem como 
da Circunscrição de Campos 
Belos;prédio em Luziânia; refor-
ma do Instituto de Identificação.

RP - Aprovação da Lei orgânica bus-

Muito trabalho em prol da
Polícia Técnico Científica

Drª. Rejane 
Barcelos exerce 
com dinamismo 
sua função à 
frente da SPTC

Drª. Rejane Barcelos
Superintendente de Polícia Técnico-Científica

Anova administração 
da Superintendência 
de Polícia Técnico-
-Científica iniciou-se, 
oficialmente, em 18 

de fevereiro, com a posse da nova 
Superintendente Drª. Rejane da 
Silva Sena Barcelos.

O processo de escolha da 
nova superintendente passou pelo 
crivo da ASPEC-GOGO. Em votação 
os associados escolheram uma lis-
ta tríplice que foi encaminhada ao 
Secretário de Segurança Pública 
e Justiça do Estado de Goiás, Dr. 
João Furtado de Mendonça Neto 
para escolha do novo Superin-
tendente. Juntamente com a lista 

tríplice foi encaminhado o Curricu-
lum vitae dos candidatos ao cargo 
de Superintendente. Segundo o 
Secretário, a escolha se deu em 
virtude do melhor currículo dos 
candidatos. 

Completando os seis meses 
à frente da SPTC, Drª. Rejane apro-
veitou este momento para fazer 
um balanço de sua administração, 
divulgando suas ações até a pre-
sente data.

Durante o processo de esco-
lha da nova administração a supe-
rintendente apresentou propostas 
de trabalho, e aproveitando o 
ensejo irá responder o que foi feito 
em relação a cada tema:

mês de julho, a partir do mês de 
agosto, criou-se um cenário po-
lítico favorável ao início de uma 
discussão sobre melhoria salarial.

RP - Haverá realização de Concurso 
Público para todas as classes – 
técnica e administrativa?

RB - O estudo foi realizado e faz 
parte do Plano PluriAnual (PPA) 
2012/ 2015. A nova estruturação 
da SPTC passa por realização 
de novo concurso público. Foi 
encaminhada ao Secretário a 
solicitação da nova estruturação 
com perspectiva de concurso 
já em 2012. Na reestruturação 
houve o aumento do número 
de vagas para cada cargo, bem 
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cando a valorização dos peritos 
criminais?

RB - Buscou-se a cópia do processo e, 
o mesmo, encontra-se em estudo.

RP - Redução do interstício das pro-
moções de seis anos para dois 
anos nas promoções entre as 
classes;

RB - Proposta ainda não contemplada 
em função do lapso de tempo.

RP - Haverá Autonomia Financeira 
para a SPTC?

RB - A SPTC realizou um estudo da 
reestruturação administrativa da 
instituição. Na última assembléia 
da ASPEC-GO foi criada a comissão 
de estruturação da SPTC. Far-se-á 
necessária a discussão da nossa 
proposta com a proposta da AS-
PEC-GO para encaminhamento ao 
Secretário. Sobre o Fundo Rotativo 
foi encaminhado um projeto de lei 
à SSPJ que visa a descentralização 
dando autonomia aos Núcleos 
Regionais e Institutos.

RP - Revisão do enquadramento dos 
aposentados?

RB - A SPTC está acompanhando o 
trabalho da assessoria jurídica da 
ASPEC-GO. A SPTC apóia a revisão 
e está à disposição da ASPEC-GO/
Assessoria jurídica no que for 
necessário

RP - O que podemos destacar da 
atuação política? 

RB - Com a articulação política, con-
seguimos a nomeação de oito 
peritos criminais, seis médicos-
-legistas, três papiloscopistas, 
sete auxiliares de autópsia e 
dois auxiliares de laboratório do 
último concurso da SPTC. Vale 
ressaltar que dos concursos rea-
lizados no ano passado, apenas 
os concursados da SPTC foram 
nomeados neste ano. 

RP - Critério objetivo de licença-prê-
mio?

RB - Na nova gestão o critério para 

a concessão de licença-prêmio 
foi o de antiguidade. Ao todo, 
foram concedidas sessenta e uma 
licenças-prêmio.

RP - Abertura do gabinete da SPTC 
para todos os servidores;

RB - A Superintendente está à dis-
posição de todos os servidores 
da instituição para ouvir críticas 
construtivas e/ou demandas que 
os mesmos julgarem necessárias. 
A Superintendente já atendeu 
inúmeros servidores da Capital e 
interior em seu gabinete. Coloca-
-se à disposição, inclusive pelo 
telefone celular e por email: reja-
nesena@policiacientifica.go.gov.
br

RP - Padronização da carga horária 
dos plantões?

RB - Logo após assumir a SPTC ofi-
ciamos a ASPEC-GO/ APPEGO/ 
APOLITEC para a realização de 
uma ampla discussão com seus 
associados para padronizar a carga 
horária dos plantões da SPTC. Hou-
ve a necessidade de reiterarmos 
o ofício a todas as associações e 
também encaminhar ao recém 
criado SINDPERICIA-GOS o mes-
mo ofício. Recebemos, em 15 de 
julho de 2011, duas propostas de 
padronização da carga horária 
dos plantões da SPTC – uma da 
ASPEC-GO e, a outra, do SINDPE-
RICIA-GOS. Recebemos em 30 de 
agosto, a proposta da APPEGO. 
Estamos aguardando as propostas 
das demais entidades de classe e, 
ao mesmo tempo, estudando as 
propostas recebidas para formular 
o encaminhamento a SSPJ.

RP - Como está o processo de criação 
da Corregedoria da SPTC;

RB - Logo no início de nossa ges-
tão, empreendemos junto à 
Corregedoria a viabilidade de 
inserir um profissional da SPTC 
para representar a instituição e 

assumir o cargo de Presidente 
de Comissão junto àquela casa 
correcional. Para nossa surpresa, 
fomos prontamente atendidos. 
Foi-nos solicitado um profissional 
com ampla experiência e, prefe-
rencialmente, com conhecimento 
jurídico. Diante do fato iniciamos 
a busca deste profissional. Quan-
do a Corregedoria aceitou nossa 
solicitação, informamos verbal-
mente ao Presidente da ASPEC-
-GO. Realizamos vários convites 
aos profissionais que atendiam 
aquelas atribuições e, até hoje, 
recebemos somente respostas 
negativas. Estamos aguardando 
voluntários para assumir o cargo. 

RP - Mesmo com o pouco tempo 
transcorrido à frente da SPTC, 
quais outras ações podemos 
destacar?

RB - Entre nossas ações podemos 
destacar a estruturação e forta-
lecimento de NRPTC de Quirinó-
polis, Ceres, Morrinhos, Rio Verde 
e Iporá; reuniões de trabalho 
com os prefeitos de Goianésia 
e São Luiz dos Montes Belos, 
com promotores e diretores de 
núcleos, além de visitas as nossas 
unidades. Estamos promovendo 
a terceirização da limpeza, bem 
como criando a possibilidade de 
lazer e qualidade de vida aos co-
laboradores através de ginástica 
laboral e aguardando o parecer 
final sobre a insalubridade.

RP - Qual mensagem final você deixa 
aos servidores da SPTC?

RB - Aproveitamos esta ocasião para 
agradecer a ASPEC-GO pela opor-
tunidade que  nos foi dada para 
demonstrar nosso trabalho. Ao 
ensejo também agradecemos a 
todos os servidores e colabora-
dores da SPTC, que com muito 
esforço possibilitaram que todas 
estas ações fossem possíveis.
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O perito criminalista, Albani Borges dos Reis, 
completa neste ano 30 anos de bons ser-
viços prestados à Secretaria de Segurança 
Pública, especificamente no Instituto de 
Criminalística, local em que está lotado. Para 

celebrar essa data e coroar seu trabalho, o perito lançou no 
dia 16 de agosto a segunda edição do livro Metodologia 

Científica em Perícia Criminal.
O livro de 235 páginas faz parte 

da Série “Tratados de Perícias Crimina-
lísticas”, que é organizado por Domin-
gos Tocchetto, perito criminalista do 
Rio Grande do Sul, que através de uma 
ação inovadora, desenvolveu uma 
coletânea  didática escrita pelos mais 
respeitados criminalistas brasileiros, 
personalidades que discorrem sobre 
acidentes de trânsito, medicina legal, 
balística, computação, criminalística, 
documentoscopia, incêndios, ento-
mologia, toxicologia, química e perícia 
ambiental. 

A obra do goiano é uma abor-
dagem sobre a metodologia na 
perícia criminal, oportunidade em 
que apresenta conceitos, bem como, 
temas filosóficos e psicológicos para 
defender a aplicação de uma melhor 

Literatura

Metodologia Científica em 
Perícia Criminal

Perito goiano aborda tema, 
alegando ser essencial para 

um bom trabalho
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organização nos trabalhos desenvolvidos pelos profissio-
nais, que desempenham essa função.

Através de uma linguagem acessível, o livro faz reco-
mendações de como produzir laudos, aplicar metodologias 
cientificas, tudo para auxiliar os peritos durante uma 
investigação. Segundo Albani dos Reis, a técnica 
aplicada em sua obra visa oferecer sub-
sídios para um trabalho mais eficiente, 
através da utilização da abordagem 
metodológica.  Dessa forma, além de 
facilitar a função pericial, a técnica permite a 
perpetuação do trabalho. “Temos muitos casos 
de perícias que se perderam. Uma vez, um perito 
goiano fez toda a perícia de um acidente, fez anotações 
vagas, mas infelizmente, adoeceu e acabou falecendo, 
sem que o caso fosse encerrado. Assim, todo o trabalho 
foi perdido, pois era impossível dar sequência nas análises 
desenvolvidas”, relata o autor, ao enfatizar a importância 
da documentação de materiais.

Para o perito se faz necessária uma padronização 
ou uniformização dos laudos e perícias no Brasil. “Se 
formos comparar um laudo produzido em Goiás e outro 
produzido no Distrito Federal, perceberemos uma grande 
diferença. Algo que prejudica a troca de informações e 
inclusive o desenvolvimento científico. É claro, que cada 
laudo tem sua especificação, nossa profissão tem uma 
gama de temas, cada qual com sua diversidade. Entretan-
to, devemos buscar uma consonância para que possamos 
evoluir através do uso correto de uma sistematização”, 
afirma Albani, ao propor a criação de uma norma técnica 
que regulamente as perícias criminais.

Apesar de tratar o assunto com bastante precisão, o 
autor acredita que a solução para esse caso está longe de 
ser encontrada, pois além do receio da palavra metodologia, 
as diferentes formas pelas quais é abordada interferem de 
maneira significante na criação de um laudo técnico. “Na 
atual circunstância não podemos falar de uma metodologia 

única. Cada profissional, traz em seu currículo 
resquícios do aprendizado universitário, o qual tem 

as marcas de seus professores. Assim, cada um contribui 
a sua maneira. Não posso dizer que isto é errado, mas posso 
afirmar que podemos melhorar”, assinala.

No livro, Albani destaca que a metodologia científica 
pode e deve ser usada como bússola para orientar o perito, 
ou seja, como instrumento para ordenar idéias e ações, as-
sim como para traçar um caminho e chegar aos resultados.  
“Nesse ponto, muito mais do que uma ferramenta auxiliar, 
ela se torna imprescindível. Todavia, a criminalística é tão 
dinâmica quanto qualquer ciência. Ela é carente de novas 
descobertas e caminhos. Necessitamos não só adaptar o 
que já foi desenvolvido, mas desenvolver novidades, ações 
nas quais acho de extrema importância a perpetuação da 
metodologia”, ressalta. 

Albani descreve, que para o crescimento da criminalís-
tica se faz necessário abandonar ao máximo a subjetividade 
presente na mesma, permitindo a expansão do sistema 
científico, através do planejamento e desenvolvimento 
de pesquisas e perícias. “Um crime não é esclarecido pelo 
poder da polícia, mas, pelo poder da Metodologia Cientí-
fica”, finaliza.
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Flávia Pine Leite
Luciano Figueiredo de Souza

Patrícia Caixeta Castro Souza
Rafael Venson 

1 - Introdução

O crack, uma das formas 
impuras de apresen-
tação da cocaína (foto 
01), tornou-se nos úl-
timos anos a principal 

substância tóxico-entorpecente apre-
endida no Brasil. No Estado de Goiás, 

Drogas

CRACK
epidemia no Estado de Goiás

Equipe de peritos 
criminais analisa 
essa droga de efeito 
devastador

Rodolpho, Luciano, Patrícia, Rafael e Flávia – parte do quadro de Peritos Criminais do Laboratório Químico do ICLR

observamos o crescimento do número 
de apreensões através das diversas 
requisições provenientes das Dele-
gacias, Núcleos Regionais da Polícia 
Científica, Coordenadoria de Perícias 
Externas do Instituto de Criminalística 
e Instituto Médico Legal. Estas requisi-
ções são encaminhadas para a Seção 
de Laboratório Químico do Instituto 
de Criminalística Leonardo Rodrigues 
de Goiânia – GO (ICLR-GO), para a 
realização dos exames de constatação 
e/ou definitivo, conforme determina a 
Lei nº 11.343 de 23 de agosto de 20061.
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Nos últimos anos o número 
de requisições recebidas por esta 
Seção e relacionadas às apreensões 
de substâncias tóxico-entorpecentes 
tem aumentado significativamente, 
conforme apresentado no gráfico 
1, principalmente se levarmos em 
consideração as apreensões das mais 
variadas formas de apresentação da 
cocaína: cocaína em pó (sal), cocaína 
pedra (base livre/crack), cocaína pasta 
(base livre/merla). Como podemos 
observar, as perícias relacionadas à 
cocaína tiveram um aumento superior 
a 250% em 3 anos (de 2007 a 2010), 
e a tendência é que estes números 
aumentem em 2011 se comparados 
a 2010, uma vez que já ultrapassamos 
a marca de 3000 amostras de crack/
cocaína, considerando-se apenas as 
entradas até o mês de julho. Interes-
sante ressaltar a inversão ocorrida no 
número de apreensões de maconha 
em relação à cocaína; a partir de 2008 
as perícias relacionadas à cocaína 
passaram a prevalecer, atingindo uma 
diferença de 32,8% no ano de 2010, se 
comparadas a maconha.

 2 - Crack
O crack é obtido a partir da mis-

tura da pasta-base de coca ou cocaína 
em pó, com bicarbonato de sódio e 
água. A mistura destes materiais é 
aquecida, obtendo-se uma substância 
oleosa. Na sequência, procede-se ao 
resfriamento até a precipitação da 
base livre. O aspecto resultante é o 
de cristais irregulares em forma de 
“pedras”. A origem do nome pelo qual 
é vulgarmente conhecido (crack) é 
devido aos ruídos que são gerados 
pelas pedras quando estas estão 
sendo decompostas durante a queima 
no cachimbo6.

Normalmente o crack é fumado 
em cachimbos improvisados, feitos 
de latas de cerveja ou refrigerante 
e/ou em cachimbos artesanais, con-
feccionados com tubos diversos, co-
nexões metálicas, fundos de isqueiro 
e outros (fotos 02 e 03); objetos que 
permitem a inalação da fumaça. A 

pedra, geralmente fracionada e com 
massa inferior a 1g (um grama), tam-
bém pode ser triturada e misturada 
a cigarros de tabaco ou maconha – o 
chamado mesclado, pitico ou basuco. 
Após a inalação da fumaça, a cocaína 
chega ao sistema nervoso central 
de forma quase imediata: de 8 a 15 
segundos, em média. 

Sua ação no cérebro dura entre 
cinco e dez minutos, período em que 
é potencializada a ação de neurotrans-
missores como dopamina, serotonina 
e noradrenalina nas fendas sinápticas 
(neurônios) por impedir sua recap-
tação por receptores pré-sinápticos. 
Isso gera sintomas simpatomiméticos, 
como euforia, agitação, sensação de 
prazer, irritabilidade, alterações da 
percepção e do pensamento, além de 
alterações cardiovasculares e motoras, 
como taquicardia e tremores.

O uso contínuo da droga leva 
à dessensibilização dos neurônios 
pós-sinápticos, sendo necessário au-
mentar o nível da dose de cocaína para 
manter os mesmos efeitos iniciais, o 
que leva o usuário ao uso compulsivo.

As principais consequências 
físicas do consumo crônico da droga 

Amostra de crack

Requisições de substâncias tóxico-entorpecentes atendidas pelo Laboratório 
Químico do ICLR. -  * Até o mês de julho.

1Lei 11.343 de 23 de agosto de 2006 – Institui o Sistema Nacional de 
Políticas Públicas sobre Drogas - Sisnad; prescreve medidas para prevenção 
do uso indevido, atenção e reinserção social de usuários e dependentes de 
drogas; estabelece normas para repressão à produção não autorizada e ao 
tráfico ilícito de drogas; define crimes e dá outras providências.
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incluem doenças pulmonares e cardí-
acas, sintomas digestivos e alterações 
na produção e captação de neuro-
transmissores.

Com relação às conseqüências 
neurológicas e psicológicas, o uso do 
crack pode prejudicar as habilidades 
cognitivas (inteligência) envolvidas es-
pecialmente com a função executiva e 
com a atenção. Este comprometimen-
to altera a capacidade de solução de 
problemas, a flexibilidade mental e 
a velocidade de processamento de 
informações. Em muitos casos, de-
pendendo da predisposição genética, 
os indivíduos desenvolvem sintomas 
psiquiátricos, psicóticos e ansiosos, 
como depressão, delírios e ataques 
de pânico.

Uma questão interessante de 
se abordar é o motivo do crack ser 
popularmente conhecido como uma 
droga mais lesiva que a cocaína na 
forma de pó (quando cheirada), sendo 
que ambas são drogas de abuso em 
que o alcaloide cocaína é a substância 
psicoativa. Realmente o crack tem um 
potencial lesivo maior que a cocaína 
na forma de sal, porém isso se deve 
principalmente não à constituição 
química da droga, mas sim devido 
às diferentes vias de administração 
utilizadas para as diversas formas de 
apresentação da droga. O crack, por 
ser absorvido nos pulmões, possui um 
pico de concentração – acompanhado 

Exemplos de cachimbos artesanais

pelo pico de ação – mais intenso e rá-
pido, o que leva à necessidade de uso 
compulsivo e repetitivo, aumentando 
as chances de instalação do quadro 
de dependência. A absorção do sal de 
cocaína quando cheirada ocorre pela 
mucosa nasal, sendo mais lenta e não 
tão intensa.

3 - Oxi
Muito se tem comentado a res-

peito da “nova” droga, que vem se 
alastrando pelo Brasil – o oxi – e que 
tem sido considerada muito mais 
devastadora e viciante que o crack. 
O oxi se apresenta como um material 
sólido a semisssólido, de coloração 
ocre a amarelada e forte odor de 
solvente – mesmas características da 
pasta-base de cocaína.

Com o intuito de se distinguir 
pasta-base de cocaína de oxi, foram 
realizadas análises químicas de mate-
riais apresentados como sendo supos-
tamente o oxi. Tais análises revelaram 
que não se pode distinguir oxi de pas-
ta base, uma vez que ambas possuem 
a mesma solubilidade, aspecto físico e 
provêm o mesmo resultado analítico.

Segundo Silva (2011), além da 
pasta-base, outras formas de apre-
sentação de cocaína (como crack e 
cocaína base refinada) têm sido arbi-
trariamente denominadas como oxi5.

Por que então se diz que o oxi 
é uma droga muito mais devasta-

dora que o crack, levando o usuário 
rapidamente à morte? Ocorre que a 
pasta-base é a primeira extração da 
cocaína das folhas de coca, contendo 
uma porcentagem de cocaína – a 
substância psicoativa – maior que a 
porcentagem encontrada no crack, 
bem como, quantidade maior residual 
de solventes orgânicos utilizados no 
processo de extração. Desta forma, 
os usuários estão consumindo uma 
droga que por possuir maior quanti-
dade de cocaína, reagentes químicos e 
solventes, traz mais efeitos deletérios, 
como um risco maior de “overdose” e 
danos à saúde.

4 - Aspectos sociais
e políticos

Pesquisa realizada pelo Centro 
Brasileiro de Informação sobre Dro-
gas Psicotrópicas (CEBRID) reportou 
que a maioria dos usuários de crack 
já havia utilizado tabaco, álcool e 
outras drogas ilícitas consideradas 
mais leves, como a maconha, aliado 
principalmente, a questões sociais e 
outros fatores externos.

Tendo em vista que a dependên-
cia do crack é estabelecida em período 
muito curto, o efeito destrutivo da 
droga é bastante evidente e, conse-
quentemente, seu uso está relacionado 
a questões de violência: o usuário 
dependente comete crimes, rouba, 
mata ou ainda morre prematuramente.
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Diversas ações realizadas através 
da Secretaria Nacional de Políticas 
sobre Drogas (SENAD) e Ministério 
da Saúde estão sendo colocadas em 
prática, como por exemplo, a amplia-
ção do número de leitos a usuários de 
crack e outras drogas, treinamento de 
profissionais da área da saúde e cam-
panhas nacionais para a mobilização, 
informação e orientação da sociedade 
para o enfrentamento do crack.

A Segurança Pública está in-
serida diretamente nesse contexto, 
principalmente com ações voltadas à 
desconstituição da rede de narcotráfi-
co com ênfase nas regiões de fronteira 

e repressão ao tráfico de drogas, com 
a finalidade de reduzir o quadro de 
violência relacionado à questão.

5 - Conclusão
O número de apreensões de 

substâncias tóxico-entorpecentes, 
principalmente das diferentes apre-
sentações de cocaína, vem aumen-
tando anualmente no Estado de 
Goiás. Tais dados demonstram a 
necessidade de uma atenção es-
pecial na busca do enfrentamento 
deste problema, envolvendo o 
poder público e a sociedade. Este 
aumento significativo das apreen-

sões reflete diretamente no trabalho 
exercido pelos Peritos Criminais do 
Laboratório Químico da Polícia Téc-
nico Científica do Estado de Goiás 
que atuam na identificação destes 
materiais apreendidos, utilizando 
metodologias diversas. 

A mídia tem papel fundamental 
nesta questão e deve exercer sua fun-
ção através da divulgação dos efeitos 
do uso de substâncias psicoativas, 
principalmente o crack, e as conse-
qüências devastadoras de seu uso, 
destacando os relacionados aos danos 
gerados no organismo do usuário e 
destruição do ambiente familiar.
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ASPECGO completa 30 anos em 
defesa dos peritos criminalistas e 

médicos legistas de Goiás

Pérola

Aniversário

A Associação dos Peritos em Criminalística de   
Goiás - ASPECGO verdadeira representante 
dos peritos criminais e médicos legistas goia-
nos completou no último dia 10 de agosto, 
30 anos. Um período que foi celebrado com 

a realização de um grande evento, que contou com as 
presenças de servidores da SPTC, aliás, vale ressaltar, que na 
ocasião estiveram presentes membros fundadores da enti-
dade, além da nova geração de colaboradores. Uma festa 
que demonstrou a força e a credibilidade desta destacada 
Associação. Na ocasião foram sorteadas duas passagens 
para qualquer parte do Brasil, as felizardas ganhadoras 
foram as peritas criminais Ângela Tonietto Oliveira e Izabella 
Lobo Severo.

A criação da ASPECGO se deu através da necessidade 
de obter melhorias para a categoria, assim, médicos e pe-
ritos se uniram em prol de dias melhores. Assim, passando-
-se três décadas de atividade intensa, percebemos que a 
Associação está cada vez mais pujante visando garantir os 
direitos dos filiados, bem como, revigorada para conquistar 
novos objetivos.

Sob a tutela de Roni , a ASPECGO se torna um exemplo 
de união, coragem e dinamismo, uma vez que exerce uma 
presidência  receptiva e atuante na defesa da categoria. 
Entretanto, para a solidez dessa classe, se faz necessário 
que todos os peritos criminalista e médicos legistas possam 
integrar os quadros da entidade. Somente dessa forma, 
contaremos com uma representação legitima e com o vigor 
necessário para novas vitórias.
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Celebração

Confraternização entre 
amigos esse foi o maior 
motivo que levou a AS-
PEC-GO a realizar no dia 
11 de julho sua 1ª Festa 

Junina. Um evento descontraído, que 
atraiu cerca de 200 funcionários da 
Superintendência da Polícia Técnico 
Científica. 

O Arraiá dos Peritos contou com 
barraquinhas de espetinho, caldo, pas-
tel, pipoca, algodão doce, cerveja por 
um real, além da tradicional fogueira. 
Uma festança muito animada que só 
foi terminar às 04:30 horas da manhã.

Os festeiros da Festa Junina 
foram Carlos Júnior, Flávio leite, 
Karita, Rodolpho, Ivomar e Bruno, 
que organizaram e arrumaram tudo 
com muita disposição e carinho para 
alegrar os presentes. Para o presidente 
da ASPEC-GO, Rony Castilho, o evento 
surpreendeu a todos, foi o maior 
sucesso, uma vez que alcançou seu 
objetivo de integração entre colabo-
radores do Instituto de Criminalística 
e seus familiares. “Realmente essa 
experiência foi maravilhosa. Encontros 
como esse devem ser repetidos, pois 
é uma forma de conhecermos melhor 
nossos colegas de serviço, bem como, 
encontrar lazer em nossa rotina tão 
desgastante. O intuito da Associação 
é promover uma nova Festa Junina em 
2012, contando com a participação 
ainda maior de nossos amigos. Quem 
sabe no ano que vem não teremos até 
uma quadrilha?”, destaca o presidente.

1ª Festa Junina reúne cerca de 200 convidados

Arraiá na ASPEC-GO
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Luciano Figueiredo de Souza
Rafael Venson

1 - Introdução
O perfil de uso de drogas de 

abuso é muito dinâmico em todo 
o mundo. Drogas com uso recrea-
cional tendem a ter sua prevalência 
de utilização aumentada com o 
passar do tempo, inclusive as drogas 
semelhantes à anfetamina. Dentre 
essas drogas está o 4-bromo-2,5-
-dimetoxifenetilamina (2CB). Ela faz 
parte das chamadas club drugs, e 
possui atividade alucinógena similar 
à de outras drogas, como a dietilami-
na do ácido lisérgico (LSD). Essa droga 
é controlada em diversos países, 
inclusive no Brasil (Portaria nº 344, de 
12 de maio de 1998, da SVS/MS)1, 2.

Este artigo traz uma breve re-
visão sobre a droga de abuso 2CB, 
incluindo aspectos técnicos e legais, 
bem como, um relato de caso de 
apreensão e análise de comprimido 
contendo 2CB no Estado de Goiás.

2 - Aspectos gerais e 
forma de apresentação

A substância química denomina-
da 4-bromo-2,5-dimetoxifenetilamina 
(2CB) é um psicoestimulante da classe 
das fenetilaminas (Figura 1)3-5. Usa-
da como droga de abuso, teve sua 
popularização durante a década de 
80 como um substituinte de outras 
drogas com efeitos alucinógenos, 
como o LSD e a psilocibina3,6.

A droga apresenta-se na forma 
de pó ou comprimidos, podendo ser 
utilizada oralmente em diferentes con-
centrações, gerando efeitos diversos 
conforme a quantidade consumida 
(Quadro 1)3,6,7.

A droga 2CB é considerada uma 
club ou designer drug, ou seja, junta-
mente com o gama-hidroxibutirato 
(GHB), a cetamina e o metilenodioxi-
metanfetamina (MDMA), faz parte da 
classe de drogas costumeiramente 
usadas em festas eletrônicas. O 2CB 
é frequentemente vendido como 
ecstasy, sendo que antes era vendida 
na internet e hoje em dia se adquire 
mais facilmente em festas do tipo 
rave. Por serem adquiridos de fontes 

não confiáveis, incluindo a internet, os 
comprimidos normalmente possuem 
composição desconhecida e qualida-
de questionável, podendo gerar sérios 
danos à saúde do usuário, além dos 
problemas já intrínsecos ao uso da 
droga1,3,7.

Tal droga, por possuir efeito 
psicotrópico estimulante, é usada com 
fins recreacionais, sendo conhecida 
popularmente como “Nexus”, “Vênus”, 
“Bromo”, “Erox”, “XTC” ou “Cyber”7,8. 
Ela é relacionada estruturalmente à 
mescalina – fenetilamina de ocorrên-
cia natural – e à anfetamina, e gera 
efeitos clínicos semelhantes a ambas 
as drogas7.

3 - Toxicocinética
A via de absorção é, normalmen-

te, oral (na forma de comprimidos) 
ou intranasal (na forma de pó). O 2CB 
pode também ser encontrado na 
forma de líquido ou cápsulas, havendo 
relatos de administração via inalação 
(fumada), endovenosa, intramuscular 
e até retal1,6.

A excreção se dá pela urina, na 
forma inalterada, após 3 horas de ad-
ministração. Há também produtos de 
biotransformação que são excretados 
na urina (ácido 4-bromo-2,5-dime-
toxifenilacético, ácido 4-bromo-2,5-
-dimetoxibenzoico e 4-bromo-5-
-hidroxi-2-metoxifenetilamina)6.

As principais vias de biotransfor-
mação da droga são a o-desmetilação 
e a carboxilação, sendo que esses 
produtos podem ser encontrados 
em materiais biológicos, como urina 
e sangue, em análises toxicológicas 
forenses. É importante elucidar com 
detalhes as vias de biotransformação 

Revisão e Relato de Caso
Artigo

Apreensão de 
Comprimido do 
Alucinógeno 2CB 
(4-bromo-2,5-
dimetoxifenetilamina) 
no Estado de Goiás

Estrutura química da substância 
4-bromo-2,5-dimetoxifenetilamina 
(2CB)7
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da droga, visto que ela tem importân-
cia na toxicologia forense, ajudando 
a esclarecer a análise de metabólitos 
em materiais biológicos9. Apesar das 
informações disponíveis, a farmacoci-
nética desta substância alucinógena 
é ainda pouco conhecida e escassas 
informações sobre os seus metabóli-
tos estão disponíveis na literatura7,9.

Há estudos que avaliam quali-
tativamente e quantitativamente a 
presença do metabolito 4-bromo-2-
-hidroxi-5-metoxifenetilamina em 
tecidos de ratos (pulmão, cérebro e 
fígado). A disponibilidade de 2CB foi 
caracterizada, nesses casos, pelo seu 
tempo de meia-vida de 1,1 hora e 
pelo volume de distribuição de 16 L/
kg. Verificou-se também nesse estudo 
que a substância penetra a barreira 
hematoencefálica rapidamente3.

4 - Toxicodinâmica
Como representante da classe 

das drogas alucinógenas/estimulan-
tes, ela possui como mecanismo de 
ação a ativação central seletiva dos 
receptores serotoninérgicos do tipo 
5-HT23-5. Outras drogas psicoativas, 
como o [(±)(4-bromo-2,5-dimetoxi-
α-metilfenetilamina] (DOB) possuem 
mecanismo de ação similar9-12. Ela 
também atua como agonista α-1-
adrenérgico, responsável por seus 
efeitos simpatomiméticos3,7.

Outras drogas relativamente no-
vas nas festas eletrônicas, como o DOB, 
4-iodo-2,5-dimetoxianfetamina (DOI) 
e 2,5-dimetoxi-α-dimetilfenetilamina 

(DOM), derivados anfetamínicos 
alucinógenos, também são agonistas 
parciais 5-HT2a/2c13. 

5 - Sinais e sintomas
 O 2CB possui efeitos estimu-

lantes semelhantes aos da anfetamina 
e efeitos alucinógenos semelhantes 
aos produzidos pela mescalina7. O 
início dos efeitos, quando a droga tem 
via de administração oral, acontece de 
20 a 90 minutos após a ingestão da 
dose, durando de 6 a 8 horas. Por via 
intranasal, a dose de administração é 
de um terço da dose oral para gerar os 
mesmos efeitos1,6.

Em humanos é ativo em doses 
entre 4 e 30 miligramas. Com o uso 
de doses baixas (4 miligrmas), os usu-
ários podem se tornar relaxados e os 
efeitos são semelhantes aos do ecstasy 
(MDMA). A ingestão oral de 8 a 10 
miligramas gera efeitos anfetamínicos, 
o que aumenta os efeitos estimulantes 
do 2CB e produz um estado caracterís-
tico de indução à euforia e aumento 
na percepção visual, auditiva, olfativa 
e tátil. Entre 10 e 20 miligramas gera 
efeitos alucinógenos que podem ser 
até 16 vezes maiores que as provo-
cadas pela mescalina. Doses maiores 
podem causar alucinações e efeitos 
simpatomiméticos, como taquicardia, 
hipertensão arterial e hipertermia 
(Quadro 1)3,7,14.

Há relato de caso na literatura 
constatando diversos danos cerebrais 
em uma mulher de 43 anos que fazia 
uso da substância 2CB14.

O tratamento de intoxicações 
agudas é, normalmente, de suporte 
e observacional, porém pode-se 
administrar benzodiazepínicos para 
tratar os sintomas de agitação (sim-
patomiméticos). Recomenda-se a 
descontaminação gastrintestinal, 
caso a via de administração seja oral. 
Não há antídotos específicos para 
tratamento de intoxicações agudas1. 

6 - Relato de caso

6.1 - Histórico
Juntamente com diversas outras 

substâncias entorpecentes, a apreen-
são do comprimido ocorreu no evento 
denominado “Festival do Krant”, reali-
zado no dia 17/07/2010, por volta de 
01h00, na Fazenda Água Fria, Zona 
Rural, 05 Km de Alto Paraíso – GO.

Ressaltamos que para efetiva-
ção da perícia, as análises químicas 
utilizando o equipamento CG/EM 
(cromatografia gasosa acoplada a 
espectrômetro de massas), foram re-
alizadas no Departamento de Polícia 
Federal (DPF), localizado na Avenida 
5ª Radial, esquina com Alameda 
Coronel Eugênio Jardim, nº 216, 
Setor Marista, Goiânia – GO, onde 
fomos acompanhados pelo Perito 
Criminal Federal Fabiano Afonso de 
Sousa Menezes.

6.2 - Material recebido
Trata-se de um (01) comprimido 

de coloração esbranquiçada, com 
a inscrição “2CB” e massa líquida de 
0,184 g (cento e oitenta e quatro 
miligramas) (Foto 01).

6.3 - Exames realizados
O material foi recebido com 

suspeita de ser a substância ecstasy, 
contudo, através do ensaio colorimé-
trico (teste de Marquis), constatamos 
que o comprimido não continha 
esta substância; posteriormente foi 

Dose Efeito

8 a 10 mg
Efeitos anfetamínicos (agitação ou relaxamento, convulsão, 
anorexia, sudorese, aumento da percepção dos sentidos).

10 a 20 mg Efeitos alucinógenos.

> 20 mg
Alucinações (podendo levar ao suicídio e automutilação).
Efeitos simpatomiméticos (taquicardia, hipertensão arterial, 
hipertermia, cefaleia).

Quadro 1 - Sinais e sintomas gerados pelo uso de 2CB3,7
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drugs, muitas delas derivados anfeta-
mínicos. No Brasil há um relativo baixo 
índice de apreensões dessa classe de 
drogas, dificultando a difusão do co-
nhecimento técnico a respeito delas.

Por possuir efeitos alucinógenos, 
o 2CB logo se tornou uma droga 
amplamente comercializada em 
países europeus de forma ilícita; 
consequentemente ela passou a ter 
seu uso controlado recentemente 
(anos 90), podendo ser, antes disso, 
adquirida em lojas de suplementos 

realizada análise utilizando a técnica 
de Cromatografia em Fase Gasosa 
acoplada à Espectrometria de Massas 
(CG/EM), utilizando cromatógrafo 
Agilent Technologies 6890N, detector 
seletivo de massas (operando a 70 
eV) Agilent Technologies 5973 Inert e 
coluna DB-1.

7 - Aspectos legais e 
conclusão

Diversas drogas de abuso têm 
surgido no cenário mundial como club 

Comprimido 
apreendido e 
analisado

alimentares. No Brasil, a substância 
2CB foi inserida na lista A3 – lista de 
substâncias psicotrópicas sujeitas a 
notificação de Receita “A” – da Portaria 
nº 344, de 12 de maio de 1998, da 
SVS/MS, através da RDC nº 22, de 15 
fevereiro de 20011,2.

As análises efetuadas por CG/EM 
detectaram no comprimido anterior-
mente descrito, a presença do aluci-
nógeno denominado 2CB, que possui 
fórmula molecular C10H14BrNO2 e a 
estrutura química conforme a Figura 1.

Artigo
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de a esses profissionais, que são de ex-
trema importância para o sistema de 
segurança pública em nosso estado.

Através da atuação corajosa de 
um grupo de integrantes da Polícia 
Técnico Científica, a categoria con-
quistou a representação necessária 
para lutar por benefícios e direitos. Foi 
um trabalho árduo, que passou por di-
versos processos, até chegar a criação 
do Sindicato dos Médicos Legistas e 
Peritos Criminais, o SINDPERICIAS-GO.

Eleito para ser o presidente do 
sindicato pelo período de três anos, o 
dr. Décio, acredita que essa instituição 
será fundamental para o crescimento 
da categoria, uma vez que será a legí-
tima representante dos integrantes da 
Polícia Técnico Científica. “Demos um 
passo grande para o desenvolvimento 

e reconhecimento de nossa classe. 
Agora temos condições de reivindicar 
e lutar por nossos interesses sem 
depender de outros, pois éramos 
sindicalizados ao SINDIPOL. Nós não 
somos polícia judiciária, temos nossas 
especificidades trabalhistas e anseios 
diferentes dos companheiros da Polí-
cia Civil. Portanto, nada mais salutar 
do que caminharmos com as próprias 
pernas para conquistarmos nossos 
objetivos”, destaca o presidente.

Por ainda estar em processo 
de captação de novos membros, 
o Sindicato ainda não conta com 
recursos próprios e nem mesmo 
uma sede. Todavia, com o trabalho 
desempenhando pelo grupo diretor, 
percebemos que a entidade terá um 
futuro promissor. “Estamos realizando 

Novidade

Médicos legistas e 
peritos criminais 
agora tem o seu 
sindicato

Depois de três anos de 
muita luta e determina-
ção, os médicos legis-
tas e peritos criminais 
de Goiás conseguiram 

criar o seu sindicato. Um grande feito, 
que visa dar autonomia e credibilida-

SINDPERICIAS-GO   ao seu dispor
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um trabalho boca a boca, conversan-
do com os nossos pares, apresentando 
a importância do SINDPERICIAS-GO e 
as portas que o mesmo abrirá para a 
categoria. Percebo que a maioria dos 
médicos legistas e peritos criminais 
são solícitos à idéia, o que nos per-
mite imaginar que contaremos com 
a adesão da maioria dos profissionais 
da pasta”, ressalta Dr. Décio, que afirma 
que a entidade já conta com a presen-
ça de 10% da categoria. 

Por intermédio do sindicato 
diversas ações serão realizadas, prin-
cipalmente aquelas que são inerentes 
à classe, como por exemplo, condições 
de trabalho, carga horária, salário e 
efetivação de servidores. “Temos um 
espaço a preencher. Nossa categoria é 
diferenciada e merecer ser tratada com 
respeito e credibilidade por parte das 
autoridades, bem como, ser melhor 
aceita pela sociedade. Esse trabalho 
só pode ser desenvolvido através do 
sindicato, que possui aparatos legais 
em face de uma negociação”, afirma.

Sobre a relação com a ASPEC-
-GO, Dr. Décio, acredita que será a 
mais harmônica possível, uma vez 
que as duas entidades desempenham 
funções específicas. “Penso, que 

nossa classe terá um grande ganho 
com duas instituições a seu serviço. 
O SINDPERICIAS-GO tem o foco nas 
questões patronais, trabalho que será 
feito com muita coerência e deter-
minação. Já a Associação continuará 
com sua função de ensino, realização 
de seminários e promovendo o lazer. 
Dessa forma há espaço para as duas 
desenvolverem suas ações. Sugiro que 
todos os médicos legistas e peritos 
criminalistas participem das duas 
instituições. É fato, que terão uma des-
pesa a mais, contudo, será importante 
a adesão de todos nesse processo”, 
completa o presidente, afirmando que 

por enquanto não está sendo cobrada 
nenhuma taxa sindical, uma vez que o 
valor da mensalidade não foi estipu-
lado. “Em setembro realizaremos uma 
Assembleia com o objetivo de definir 
novos projetos a fim de alavancarmos 
nosso sindicato”, enfatiza.

Para formalizar sua criação e 
apresentar suas propostas, o SINDPE-
RICIAS-GO realizará encontros com 
a Secretária de Segurança Pública e 
Superintendência de Polícia Técnico 
Científica, visando manter um bom 
contato com os poderes públicos. 
“Nossa entidade quer a união de to-
dos, para que juntos possamos obter 
benefícios para a categoria, entretan-
to, nossa meta é manter um diálogo 
salutar e responsável com o governo, 
para que tanto os médicos legistas e 
peritos criminais, quanto a sociedade 
goiana, colha os frutos dessa relação”, 
finaliza Dr. Décio. 

SINDPERICIAS-GO   ao seu dispor
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Daniel Veríssimo Teles de Faria

Acredito que algumas Pe-
rícias se tornam marcan-
tes na vida do Perito e o 
que faz isso acontecer é 
muito mais o conjunto 

de emoções e significados associados 
ao fato do que o fato em si. E foi justa-
mente isso que fez com que o caso de 
Latrocínio ocorrido em uma fazenda 
na zona rural de Alvorada do Norte se 
tornasse marcante pra mim. 

Após um breve, porém intensivo 
treinamento em Goiânia, eu e mais 
três Peritos iniciantes fomos para 
Formosa iniciar o nosso trabalho na 
regional, tivemos o privilégio de ter 
mais uma semana de treinamento na 
regional com o Perito Rogério Roscio. 
Ao fim desse período de treinamento, 
fui o primeiro Perito novato a iniciar 
o plantão na regional, tendo como 
primeiro “vôo solo” essa complexa 
Perícia de latrocínio. 

Já havia acompanhado outras 
perícias de morte violenta com outros 
Peritos, porém essa era minha primeira 
perícia sozinho. No local a emoção dos 
parentes da vítima era comovente, em 
um determinado momento das 15 
horas de realização da perícia, o pai da 
vítima me abraçou chorando pedindo 
para que eu ajudasse a encontrar os 
assassinos do seu filho. 

Sentindo a pressão da comple-
xidade do caso e a insegurança da 
inexperiência, decidi materializar tudo 

que fosse possível gastando o tempo 
que fosse necessário, compensando a 
inexperiência com o tempo gasto na 
perícia, método que tento utilizar em 
todas as ocorrências, principalmente 
em crimes contra a vida.

Essa perícia se tornou marcante 
pra mim por ser a primeira e pelo 
grau de dificuldade e pressão gerada 
no local. Vários fatores contribuíram 
para que ela fosse um sucesso, alguns 
dependeram das minhas ações e 
outros de circunstâncias diversas. Em 
vários momentos durante a realização 
da perícia desejei não estar ali, porém 
agora percebo que as dificuldades 
trouxeram crescimento e motivação 
para fazer um trabalho cada vez me-
lhor apesar dos obstáculos.  

1 - Histórico
O crime ocorreu em uma fazen-

da, próximo a cidade de Alvorada 
do Norte, no dia 01 de Novembro 
de 2010, por volta das 19h30min. A 

Primeiras impressões
Perito se 
defronta com seu 
primeiro caso

Perícia
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perícia foi acionada às 21h30min, 
comparecendo ao local às 23h50min 
da mesma data. 

Por se tratar de uma fazenda 
o local estava bem preservado. Lá 
havia ocorrido o crime de latrocínio. A 
sede da fazenda foi invadida por três 
pessoas encapuzadas e usando luvas. 
Os autores renderam uma funcionária 
da fazenda, a esposa do proprietário 
da fazenda e o filho do proprietário, 
que foram colocados em um dos 
banheiros da sede. Enquanto os 
autores do crime vasculhavam a casa, 
os três reféns se deslocaram para um 
dos quartos da sede, onde havia um 
rifle. Após os autores perceberem a 
movimentação dos reféns, iniciou-
-se uma intensa troca de tiros, onde 
um dos autores foi ferido e o filho do 
proprietário da fazenda veio a óbito. 
Os autores fugiram e no momento 
da fuga alvejaram o outro filho do 
proprietário da fazenda.

A sede da fazenda era muito 
grande e havia vestígios por toda a 
parte. Os autores haviam vasculhado 
todos os cômodos da casa. Havia 
várias cápsulas, projéteis e fragmentos 
de projéteis. A vítima, após ter sido 
atingida pelo primeiro disparo, ainda 
conseguiu sair da sede e ir para o 
quintal, onde o autor a perseguiu e 
efetuou outros disparos. 

O processamento do local se 
estendeu ininterruptamente até as 
15h30min do dia seguinte, quando foi 
possível traçar, através dos vestígios 
deixados no local, parte da trajetória 
de fuga dos autores por cerca de 1.177 
metros. A Perícia teve duração de mais 
de 15 horas.

2 - Desafios do local
A complexidade do local era um 

grande desafio por se tratar de uma fa-
zenda onde os locais mediato e imedia-
to eram muito extensos. Uma grande 
quantidade de vestígios estava espa-

lhada por várias partes, necessitando 
de muitas horas para o processamento 
desses locais. Acrescenta-se também o 
agravante de que boa parte da Perícia 
foi realizada em período noturno.

3 - Soluções no local
Os desafios do local proporciona-

ram o encontro de soluções, e por meio 
de estratégias, algumas até criativas 
para um novato, possibilitaram uma 
dinamização e organização inteligente 
de dados e informações do local. 

Tendo a ajuda do equipamento 
fotográfico de alta resolução, do 

GPS e um pouco de criatividade e 
paciência, foi possível traçar estraté-
gias importantes, que ajudaram na 
materialização da cena do crime com 
o máximo de fidelidade e uma me-
lhor seleção dos vestígios relevantes 
para a determinação da dinâmica e 
autoria do fato. 

As estratégias adotadas no local 
juntamente com os instrumentos tec-
nológicos disponíveis, contribuíram 
fortemente para se obter elementos 
necessários para o enriquecimento do 
Laudo Pericial e consequentemente o 
sucesso do caso.



Policientífica26

4 - Dados e 
informações do local

Relacionando conceitos de te-
oria da comunicação com locais de 
crime, pode-se dizer que os autores 
e vítimas são um tipo de emissores, o 
conjunto de vestígios é a mensagem, 
o local do crime é o canal e o Perito 
é o receptor. O receptor é um ele-
mento de fundamental importância 
no processo de comunicação, pois 
é ele que vai receber a mensagem 
e decodificá-la, portanto o receptor 
deve ser conhecedor do código uti-

lizado na transmissão da mensagem. 
A comunicação só se concretizará 
se o receptor souber decodificar a 
mensagem, que é o conjunto de in-
formações transmitidas pelo emissor 
ao receptor por meio de um canal.

Os vestígios de um local de crime 
são dados. Dados por si só não dizem 
nada e precisam de ferramentas para 
serem transformados em informação. 
Cabe ao Perito tentar, por meio do seu 
conhecimento e ferramentas, atribuir 
sentido aos dados, transformando-
-os em informações relevantes que 

Perícia
possam esclarecer a dinâmica e indicar 
a autoria do crime. No presente caso, 
alguns dados e informações obtidas 
no local fizeram toda a diferença para 
o sucesso na resolução do crime. 

O conjunto de dados e informa-
ções obtidos e analisados no local 
contribuiu para a materialização do 
delito, esclarecimento da dinâmica e 
identificação da autoria. 

5 - A importância da 
representação gráfica 
no Laudo Pericial

O Laudo Pericial é um docu-
mento oficial com grande valor no 
conjunto probatório. É composto 
e fundamentado a partir de provas 
materiais. Uma de suas funções é 
remontar a cena do crime, e por meio 
da análise e investigação dos vestígios 
do local, conduzir racionalmente a 
decisão da justiça. Portanto, pode-se 
dizer que o laudo é uma forma de 
comunicação.

O principal objetivo da comu-
nicação é transmitir uma mensagem 
da melhor forma possível. Para isso 
é necessário eliminar ao máximo os 
ruídos de comunicação. Na comu-
nicação do Laudo Pericial, o Perito 
se torna o emissor e o conteúdo do 
Laudo, a mensagem. Nesse processo 
o Perito tem a possibilidade, por meio 
da representação gráfica, de melhorar 
a transmissão da mensagem, torná-la 
mais eficaz e diminuir os ruídos. 

Nosso colega Dr. Albani, autor 
do livro “Desenho para criminalística 
e retrato falado”, argumenta sobre a 
importância das diversas formas de 
representação gráfica, quando bem 
utilizadas, como meios eficientes de 
comunicação, linguagem, expressão 
e apresentação de idéias.

É por meio do Laudo Pericial 
que o Perito vai perpetuar a cena do 
crime. Parte dessa perpetuação ocorre 
de forma descritiva, onde o perito vai 
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descrever a forma que encontrou o 
local e as demais informações rele-
vantes, porém a descrição de forma 
escrita pode confundir o leitor e não 
permitir um total entendimento. A 
representação gráfica se torna uma 
forte aliada na forma de comunicação 
do Laudo Pericial. 

A representação gráfica pode 
conter desenhos, fotos, imagens de 
satélite, animações, filmagens, esque-
mas gráficos e qualquer outro artifício 
que possa representar graficamente 
alguma idéia, dinâmica ou qualquer 
outro tipo de informação que o Perito 
necessite comunicar.

A representação por meio de de-
senhos pode ser dividida em 2D e 3D. 
Desenhos em 2D são representados 
em um plano com duas dimensões. Já 
as representações em 3D apresentam 
três dimensões, sendo mais fieis ao 
modo como os seres humanos vêem 
o mundo.  No caso do latrocínio, 
foram utilizados vários recursos de 
representação gráfica, havendo in-
clusive a mescla desses recursos em 
diversas ocasiões.

De posse de um grande arsenal 
de dados e informações obtidos no 
local do crime, foi realizado inicial-
mente o desenho da sede da fazenda 
utilizando o Corel Draw, que é um 
software de desenho vetorial bidi-
mensional. Baseando-se nas fotos da 
sede da fazenda, onde as peças do 
revestimento de cerâmica do piso 
revelavam as medidas dos cômodos 
e posicionamento dos vestígios, 
juntamente com as informações do 
croqui realizado no local, foi possível 
fazer a planta bidimensional da sede 
da fazenda.

A planta bidimensional da sede 
foi utilizada como referência para a 
modelagem 3D no Sweet Home 3D, 
que é um software muito utilizado 
para projetos de arquitetura e design 
de interiores. A planta em 3D da sede 

da fazenda, somada com os dados e 
informações do local, possibilitaram 
que fosse feito a reprodução em 
3D de parte da dinâmica do crime, 
remontando as principais atuações 
dos autores e vítimas no decorrer 
do delito. 

Para a reprodução das áreas mais 
externas da fazenda, foram utilizadas 
imagens de satélite. As coordenadas 
geográficas e trajetórias colhidas no 
local, por meio do GPS, possibilitaram 
remontar parte da trajetória de fuga e 
posicionamento dos vestígios deixa-
dos pelos autores.

As fotografias no Laudo Pericial 
foram utilizadas de forma clara, ob-

jetiva e didática, sendo mescladas 
com outras formas de representação 
gráfica, relacionando os vestígios e 
reproduzindo partes da dinâmica 
do crime. 

Foram criados esquemas gráficos 
indicadores, como setas e balões, que 
conduziam o entendimento das cenas. 
A disposição das fotografias no Laudo 
buscava relacionar as fotos de plano 
geral com as fotos de plano detalhe. 
Esse recurso também foi utilizado para 
mesclar as formas de representação 
gráfica, onde os desenhos, imagens 
de satélite e fotografias eram rela-
cionadas para facilitar e ampliar o 
entendimento do Laudo. 
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6 - Considerações finais
 Um Laudo Pericial de qua-

lidade tem inicio no local do crime, 
fase em que o Perito seleciona os 
dados e informações relevantes 

Senhora Superintenden-
te, valho-me do pre-
sente, para enaltecer 
o profissionalismo e 
a dedicação do Perito 

Criminal Drº DANIEL VERÍSSIMO 
TELES DE FARIA, lotado no Núcleo 
de Polícia Científica de Formosa/
GO, na realização de Perícia de 
Local de Homicídio, ocorrido na 
Fazenda Rio Corrente, localizada 
na zona rural do município de 
Alvorada do Norte/GO, no dia 01 
e 02/11/2010. Na oportunidade, o 
I Expert foi acionado para a cena 
do crime brutal durante a noite 
do dia 01/11/2010, no qual foi 
vitimado fatalmente um dos filhos 

dos proprietários. CARLOS EDUARDO 
FONSECA MAGALHÃES, enquanto 
seu irmão LUIZ AUGUSTO FONSECA 
MAGALHÃES foi alvejado em um dos 
joelhos. O trabalho realizado pelo Pe-
rito em questão impressionou não só 
pela qualidade, digna de uma Polícia 
Técnica de primeiro mundo, como 
também pelo compromisso com o 
qual foi desempenhado. Diga-se de 
passagem, o Drº DANIEL, imbuído 
do espírito que deveria nortear todo 
profissional de Segurança Pública, 
não só compareceu na cena do crime 
quando foi acionado (durante o perí-
odo da noite) como retornou no dia 
seguinte pela manhã, objetivando 
perpetuar as evidências encontradas 
em vista de uma melhor luminosida-
de. Registre-se que a referida perícia 
durou cerca de doze horas e foram 
tiradas mais de trezentas e sessenta 
fotografias, registrando o máximo de 
fidelidade a cena do crime. O resultado 
de tamanho empenho resultou em 
um laudo primoroso com cerca de 

Trabalho digno de elogio
Delegado enaltece 
trabalho do Perito

quarenta laudas e que contribuiu 
de maneira decisiva para a forma-
ção de um conjunto probatório 
robusto em face dos latrocidas, 
posteriormente presos. Destaco 
que a atuação do Perito DANIEL 
enobrece a instituição e contribui 
para a sua boa imagem diante 
dos demais órgãos da Segurança 
Pública. É de se ressaltar, que nem 
mesmo as dificuldades existentes 
na profissão, como a demanda 
brutal de trabalho ou a falta de 
investimento na área, impediram 
o I. Perito de realizar com afinco 
os deveres inerentes aos cargos, 
razão pela qual dirijo-me à Vossa 
Senhoria, no sentido de dar co-
nhecimento e solicitar que se faça 
constar na sua ficha funcional o 
presente elogio. 

Atenciosamente, 

A. Humberto S. Costa
Delegado de Polícia

que irão compor o conteúdo do 
Laudo. A tecnologia se torna uma 
ferramenta essencial na obtenção, 
materialização e análise dos dados 
e informações do local. A represen-

tação gráfica valoriza o conteúdo 
do Laudo Pericial e o torna mais 
compreensível para o receptor, faci-
litando o processo de comunicação 
das informações.

Perícia
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Dedicação

Dedicação e amor à 
profissão. Assim pode-
mos resumir os 30 anos 
de serviços de Albani 
Borges dos Reis, na Su-

perintendência Técnico Científica. Pro-
fissional exemplar, além de um grande 
companheiro, o perito é bem quisto 

por todos os colegas. Respeitado e 
determinado, ele é referência para os 
jovens, que chegaram ao Instituto de 
Criminalística no último concurso.

Perito criminalista desde 1981, 
Albani é bacharel em Artes Visuais pela 
Universidade Federal de Goiás; partici-
pou de inúmeros cursos de formação 
de perito criminal e especializações 
em criminalística, investigação em 
local de incêndio, balística forense, 
retrato falado. Além disso, é profes-
sor das disciplinas de investigação 
de local de incêndio, retrato falado, 
desenho criminalístico, entre outros 
na Superintendência da Academia de 
Polícia de Goiás, bem como, em outras 
entidades em todo o Brasil. 

Sincero e de um diálogo sereno, 
Albani diz ter se tornado perito por 
obra do acaso. “Quando aqui cheguei 
eu não sabia absolutamente nada 
dessa profissão. Por isso, acredito que 
tenha sido um presente de Deus. Hoje 

Albani Reis chega 
aos 30 anos de 
bons serviços 
prestados

Um exemplo a ser seguido
reflito sobre todos esses anos e posso 
dizer que fui muito feliz, enquanto 
perito criminal do estado de Goiás”, 
ressalta o perito que também já foi 
presidente da ASPEC-GO.

Agora, se preparando para sua 
despedida, o perito afirma estar 
realizado, mesmo tendo enfrentado 
alguns percalços na profissão, como 
por exemplo, carga horária excessiva, 
falta de materiais, ausência de mão 
de obra. “Presenciei vários momentos 
nesta carreira. Dificuldades e con-
quistas. Entretanto, ainda sonho com 
uma criminalística forte, espero estar 
deixando aos jovens um pouco de 
minha experiência. Espero auxiliá-los, 
mesmo sabendo que a criminalística é 
dinâmica, porém chego ao final com 
a certeza do dever cumprindo, bem 
como, com a convicção de que o futu-
ro de nossa classe está em boas mãos, 
com profissionais éticos e dedicados”, 
destaca Albani.
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como legítima representante dos mé-
dicos legistas e peritos criminalistas do 
Estado de Goiás.

Exemplo desse dinamismo em 
prol da categoria, pode ser observado 
com o pagamento da devolução do 
pecúlio aos contribuintes. Como os 
filiados entenderam que a prática era 
onerosa e não mais compensativa, 
ficou decidido pelo fim do benefício. 

Reconhecimento

Devolução do PecúlioASPECGO assume 
divida e paga seus 
associados

Os valores devolvidos aos contri-
buintes são entre R$ 800,00 a R$ 
1.797,00. Segundo o presidente 
da ASPEC-GO, Rony Castilho, essa 
atitude da entidade visa resgatar 
os investimentos dos médicos 
legistas e peritos criminalistas, 
que desde 1987 participavam 
do pagamento dessa espécie de 
prêmio por aposentadoria.

A ASPEC-GO desenvol-
ve um trabalho inces-
sante em defesa de 
seus associados. Com 
atitudes inovadoras 

e corajosas a entidade se destaca 






